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campus de Franca, como pré-requisito para a obtenção do 
Título de Doutor em História. Área de Concentração: 

História e Cultura.  

Orientadora: Prof.a Dr.a Susani Silveira Lemos França 

Franca 

2016 
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Humanas e Sociais, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de 
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RESUMO 

A partir de meados do século XII, um número significativo de letrados cristãos passou a 

reunir descrições de diversos animais – quadrúpedes, aves, peixes e serpentes – em livros que 
ficaram conhecidos sob a designação “bestiários”. Entre a coleção de bichos ajuntados por 

eles, encontravam-se espécies relativamente comuns na Europa, mas sobretudo aquelas 
“estranhas” e desconhecidas, que acreditavam habitar em lugares como a Pérsia, a Arábia, a 
Índia, enfim, em um oriente que costumavam ver apenas por meio de escritos legados pelos 

sábios antigos ou pelas autoridades cristãs. No século XIII, entretanto, o novo tabuleiro 
político-militar, que veio a dar lugar ao avanço dos domínios mongóis, tornou possível aos 

latinos aliar condições e esforços para se aplicarem no envio frequente de homens para as 
terras orientais, nomeadamente a Mongólia e a China. Os animais dessas plagas, cujo retrato 
havia sido em parte difundido pelos bestiários, mas em parte eram ainda desconhecidos nas 

terras ocidentais, passaram a ser alvo da atenção desses viajantes, atentos, também, ao poder 
dos soberanos orientais e às possibilidades de converter os povos encontrados à fé cristã. A 

proposta central deste estudo é examinar o lugar reservado aos animais tanto nos bestiários 
quanto nesses relatos, em um período circunscrito entre meados do século XII e meados do 
XIV, quando as viagens para o oriente acabaram por ser dificultadas dada a fragmentação dos 

territórios anteriormente controlados pelo Grande Cã. Debruçando-se sobre esses cerca de 
dois séculos, estas páginas são dedicadas a perscrutar as diversas referências à fauna que 

ilustram o desejo desses homens de desvendar suas qualidades, seus comportamentos e suas 
serventias às gentes daquelas terras distantes. 

 

Palavras chave: Animais – Viagens – Oriente – Natureza – Idade Média 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

GONÇALVES, Rafael Afonso. Animals and men from a faraway East (XIIth – XIIIth 

centuries). 2016. 259 f. Thesis. (PhD in History) – Faculty of Human and Social Science, São 
Paulo State University, Franca, 2016.  

 

ABSTRACT 

 

From the mid-twelfth century, a significant number of cultivated Christian began to gather 
descriptions of various animals – quadrupeds, birds, fishes and snakes – in books known as 

“bestiary”. Among these collections of beasts, there were species relatively common in 
Europe, but especially some “strange” and unknown ones, which were believed to dwell in 
places like Persia, Arabia, India; in an East they used to see only through the written legacy 

by the ancient or the Christian authorities. In the thirteenth century, however, the new 
political-military board, with the significant expansion of the Mongols areas, made possible 

for Latins to ally conditions and efforts to apply the frequent deployment of men to the 
eastern lands, including Mongolia and China. Animals of those sites, whose portrait was 
partly spread by the bestiary, but partly were still unknown in Western lands, became to draw 

the travellers’ attention, who were aware, too, to the power of Oriental sovereigns and the 
possibilities of converting Eastern people to the Christian faith. The central purpose of this 

study is to examine the place reserved for animals, both in the bestiary as in these reports, in a 
period from the mid-twelfth century to the middle fourteenth century. Then, traveling to the 
East eventually became tougher, given to the fragmentation of previously controlled 

territories by the Great Khan. Leaning over these nearly two centuries, these pages are 
devoted to scrutinizing the various references to fauna, references that illustrate the desire of 

these men to unveil the qualities, the behaviour and the possible uses of animals to the people 
of those faraway lands.  
 

Key words: Animals – Travels – East – Nature – Middle Ages 
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RÉSUMÉ 

 

À partir du milieu du XIIe siècle, un grand nombre de savants chrétiens ont commencé à 
recueillir des descriptions sur divers animaux - quadrupèdes, oiseaux, poissons et serpents – 

dans des livres devenus connus sous le nom de “bestiaires”. Parmi la collection des bêtes 
réuni pour ces savants, il y avait des espèces relativement communes en Europe, mais surtout 

celles “étrange” et inconnu, qu’ils croyaient habiter dans des endroits comme la Perse, 
l'Arabie, l'Inde, enfin, dans un orient qu'ils étaient habitué à voir par les écris hérités des 
anciens sages ou des autorités chrétiennes. Au XIIIe siècle, cependant, le nouvel échiquier 

politique-militaire, ce qui a donné lieu à l'avance des domaines mongols, a permis l’existence 
des conditions et des efforts pour l’envoi fréquent d’hommes aux pays d’orient, y compris la 

Mongolie et la Chine. Les animaux de ces régions, dont le portrait a été en parti diffusé par le 
bestiaire, mais en partie était inconnus dans les pays occidentaux, est devenu cible d'attention 
de ces voyageurs, attentifs, aussi, au pouvoir des souverains orientaux et aux possibilités de 

convertir les gens à la foi chrétienne. L'objectif central de cette étude est d'examiner la place 
réservée aux animaux, tant chez les bestiaires que chez les récits de voyage, dans une période 

limitée entre le milieu du XIIe siècle et le milieu du XIVe, lorsque les voyages à l’orient ont 
été entravés, étant donné la fragmentation des territoires contrôlés précédemment par le Grand 
Khan. Penché sur ces près de deux siècles, ces pages sont consacrées à scruter les diverses 

références à la faune qu’illustrent le désir de ces hommes de dévoiler leurs qualités, leurs 
comportements et leurs valeurs chez les peuples de ces contrées lointaines. 
 

Mots-clés: Animaux – Voyages – Orient – Nature – Moyen Âge 
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APRESENTAÇÃO 

 

“E Deus lhe ordenou comer, engendrar e dominar todas as criaturas da terra”.1 Foi das 

páginas iniciais do livro do Gênesis que Jean de Marignolli, um franciscano enviado à China 

em meados do século XIV, valeu-se para relembrar a ordem dada ao primeiro ancestral da 

espécie humana.2 As palavras do religioso diferem pouco daquelas encontradas nas 

Escrituras, por meio das quais um sem-número de leitores havia conhecido a sentença 

proferida ao homem pelo Criador: “Crescei e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a, e 

dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todos os animais que se 

movem sobre a terra”.3 A passagem possui importância dupla e articulada:  é, ao mesmo 

tempo, a primeira vez que Deus se dirige diretamente a Adão; e a primeira vez que lhe é 

ordenada uma maneira de agir diante dos animais. Retomada inúmeras vezes por autores que, 

como Jean de Marignolli, desejavam recontar a narrativa da Origem, essa prescrição auxiliou 

seus contemporâneos a definirem o modo como deveriam se relacionar com outras criaturas. 

A sentença sugere uma hierarquia de valores baseada em uma cisão elementar estabelecida 

entre Deus, os homens e os animais. Deus, a quem todos os homens estavam sujeitos, 

ordenou-lhes subordinar todos os animais existentes no mundo. Assim, o fosso cavado entre 

eles e o Deus único da tradição judaica parecia espelhar aquele que surgia, então, entre si e o 

resto da criação animal.  

Nessas poucas linhas recuperadas das passagens bíblicas, arquitetava-se a defesa de 

uma posição superior e singular reservada à espécie humana, atribuindo-lhe legitimidade para 

se beneficiar e se apropriar do mundo animal.4 Sua primazia erigia-se, então, sobre essa fenda 

sutil e fundamental que lhes fazia se sentirem aptos para explorar recursos naturais, essenciais 

para sua subsistência e prosperidade. As reflexões sobre o status da espécie humana não eram 

propriamente uma novidade entre os escritos cristãos, de modo que, em períodos anteriores à 

partida de Jean de Marignolli, outros já haviam chamado a atenção para as distinções que 

separavam o gênero humano de outras espécies. No século IV, Santo Agostinho definiu o 

homem na justa medida aberta entre os animais e Deus. Para ele, o ser humano era um ser 

                                                 
1 MARIGNOLLI, Jean de. Au jardin d’Éden. Traduit du latin, présenté et annoté par Christine Gadrat. 

Toulouse: Anacharis Ed., 2009. p. 43. 
2 Todas as citações diretas efetuadas a partir de obras e edições escritas em língua estrangeira foram traduzidas 

por nós. 
3 Gên, 1: 27-28. 
4 Cf. THOMAS, Keith. O Homem e o mundo natural. Mudanças de atitude em relação às plantas e aos 

animais. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. p. 21-69. 
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“mortal e racional”:5 mortal, pois não se confundia com os seres eternos, como Deus ou os 

anjos; e racional porque era essa qualidade que o diferenciava de todas as outras criaturas 

viventes deste mundo.6 Todavia, entre os séculos XII, XIII e XIV, no seio de uma sociedade 

estratificada, que procurava enrijecer e colocar em evidência suas hierarquias, tais assertivas 

deram lugar a um problema que eles passaram a colocar a si próprios. Eles pareciam desejar, 

cada vez mais, falar sobre o que os diferenciava dos animais. 

Um esforço para ordenar o que conheciam sobre a fauna intensificou-se entre os 

séculos XII e XIII com a produção de obras que, por sua pretensão de reunir informações 

acerca de um grande repertório de espécies animais, ficaram conhecidas como “bestiários”.7 

Em versos e em prosa, em latim e língua vulgar, ilustrados ou não, esses textos renovaram o 

interesse dos cristãos sobre um conjunto amplo dos animais colocados sobre a terra. Entre a 

bicharada, encontrava-se uma diversidade de espécies, não só da Europa, mas também da 

África e, principalmente, da Ásia. As menções a esses animais faziam referência a lugares 

como o Egito, a Terra Santa, além da Índia e da Pérsia, regiões que, enfim, costumavam ser 

enquadradas entre as fronteiras ainda imprecisas do oriente. Era ali onde acreditavam habitar 

grande parte das espécies descritas em suas páginas, lugares que constituíam o palco da 

atuação dos personagens bíblicos, das crônicas das guerras romanas ou das conquistas 

lideradas por Alexandre.8 Conjugando diferentes fontes de informação e reescrevendo sob os 

signos do seu próprio tempo, essas obras tornaram possível aos cristãos saber da existência de 

diversas espécies encontradas em um oriente cujos limites não iam para além da Índia.  

Tais configurações alteraram-se significativamente quando se tornou possível que um 

conjunto expressivo de europeus chegasse até esses lugares e, até mais além, na Mongólia e 

na China, confrontando-se com criaturas totalmente desconhecidas ou sobre as quais apenas 

haviam ouvido falar por meio de antigos tratados zoológicos. Em meados do século XIII, 

notícias vindas das fronteiras orientais da cristandade, da Hungria, da Polônia e da Morávia, 

sobretudo, davam conta de ataques realizados por povos que haviam conquistado um grande 

império que se estendia até os confins da Ásia.9 Durante a primeira metade do século XIII, os 

mongóis – ou tártaros, como eram mais frequentemente chamados –, haviam submetido um 

                                                 
5 AGOSTINHO. A Trindade. 2a ed. Trad. Agustinho Belmonte. Rev. Nair de Assis de Oliveira. São Paulo: 

Paulus, 1994. VII, 4, 7. 
6 Cf. SALISBURY, Joyce E. The Beast Within: Animals in the Middle Ages. London and New York: 

Routledge, 1994. 
7 BIANCIOTTO, Gabriel. Bestiaires du Moyen Âge. Paris: Stock, 1980. 
8 ALEXANDRE de Paris. Le Roman d'Alexandre. Edited by E.C. Armstrong and Laurence Harf-Lancner. 

Paris Le Livre de Poche, 1994. 
9 Cf. TURNBULL, Stephen. Genghis Khan and the Mongol Conquests : 1190-1400. Oxford: Osprey, 2003; 

JACKSON, P. The Mongols and the West. 1221-1410. London: Pearson /Longman, 2005. p. 58-86. 
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vasto território que se estendia da Mongólia até o noroeste do Mar Negro, passando pelas 

estepes da Eurásia, além das regiões que correspondem hoje ao Irã, Iraque, Afeganistão e o 

norte da Índia. A conquista das últimas possessões da dinastia dos Song na China, por volta 

de 1279, só vinha confirmar o poderio do imenso império que se avizinhava. Diante da 

ameaça representada pelos conquistadores orientais, alguns homens, especialmente religiosos, 

foram enviados pelo papa e por monarcas cristãos para averiguarem quem eram os tártaros, 

quais eram seus objetivos e as dimensões e condições de suas terras.10 Nas terras de lá, esses 

viajantes se empenharam em registrar e legar uma palavra sobre os costumes e a fé praticada 

pelos orientais, mas não se limitaram a esses assuntos: em seus relatórios foram descritos, 

também, vários animais e outras criaturas encontradas naquelas paragens.  

É desse processo de descrição e descoberta de um conjunto mais amplo de animais que 

trata esta tese. A partir de textos parcial ou completamente dedicados a apresentar as mais 

variadas espécies animais e de relatos escritos por viajantes que visitaram a Ásia nos séculos 

XIII e XIV, o propósito destas páginas é examinar como os cristãos de então atribuíram usos e 

sentidos às diversas espécies de animais. Considerando essa abertura das rotas para lugares de 

que possuíam memórias distantes e difusas, procuraremos avaliar também o impacto do 

contato com o interior da Ásia para o conhecimento e para o modo como os cristãos latinos 

entendiam as relações travadas com o mundo animal. Do confronto entre o repertório livresco 

e as informações adquiridas pela experiência da viagem, frestas permitem entrever o que 

concebiam ser o lugar dos animais, as restrições e as vantagens que lhe eram impostas sobre 

seu uso ou, ainda, as razões de seus comportamentos.  

 Para tanto, propomo-nos percorrer os registros sobre esses “animais do oriente”, 

tomando como ponto de partida o período anterior às grandes viagens intercontinentais. Em 

outras palavras, para entender em que medida essas criaturas sofreram um processo de 

redefinição, faz-se necessário examinar mais cuidadosamente determinados aspectos da 

maneira como esses animais eram descritos antes da abertura das rotas para a Ásia. Nesse 

sentido, a primeira parte da tese procura mapear, a partir dos bestiários – principais escritos 

que tratavam do tema –, quais eram as finalidades comumente atribuídas aos animais entre os 

séculos XII e XIII. Dessa questão condutora, serão desdobradas outras perguntas que incidem 

sobre os procedimentos utilizados por aqueles homens para explicar os significados presentes 

nas características e no comportamento dos animais. O que justificava o desejo de conhecê-

                                                 
10 Sobre as descrições dos costumes das gentes presentes nas narrativas de viagem, Cf. GUÉRET-LAFERTÉ M. 

Sur les routes de l'empire mongol: Ordre et rhétorique des relations de voyage aux XIIIe et XIVe siècle, Paris: 

Honoré Champion, 1994; FRANÇA, Susani S. L. Mulheres dos outros : os viajantes cristãos nas terras a oriente 

(séculos XIII-XV). São Paulo: Editora Unesp, 2015. 
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los? Sobre quais bases estava assentada a credibilidade de suas informações? Qual era o 

espaço de interação entre homens e animais considerado por esses escritos? Para responder a 

essas e outras perguntas, o estatuto e a proveniência dos textos que davam sentido a esses 

bichos serão também investigados. Saber quem eram seus autores, em que meios circularam e 

quais eram suas principais finalidades, tendo em vista a sociedade que os produziu, são 

igualmente escopos neste percurso. Tais propósitos serão perseguidos ao longo dos três 

capítulos que compõem a primeira parte desta tese, com o fim de examinar aquilo que, como 

foi anunciado na citação inicial, os cristãos que viveram entre meados do século XII e a 

primeira metade do XIII entendiam como dominar esses animais, mesmo que distantes.   

A abertura das rotas para o oriente e seu impacto na maneira como os viajantes 

percebiam esses animais e suas diferenças são o mote para a segunda parte destas análises.11 

Para compreender como se deu essa abertura, discorremos sobre a aparição do império 

mongol nas notícias enviadas das fronteiras da cristandade e sobre as circunstâncias que 

levaram alguns líderes religiosos e seculares a enviarem homens para contatar os líderes dos 

invasores.12 Foi com essa finalidade, como adiante se verá mais detidamente, que uma série 

de viajantes cruzou territórios muitas vezes ocupados por exércitos que não eram seus aliados, 

utilizando, inclusive, os meios de locomoção e abastecimento desses para chegar a lugares tão 

distantes quanto a China. Nessas investigações sobre os recursos e os motivos que levaram 

esses latinos a planejarem e a efetivarem essas incursões até o outro lado do mundo 

conhecido, permanecem no centro das atenções o papel desempenhado pelos animais. Fosse 

como transporte, fosse como riqueza, os animais de uma maneira ou de outra ajudaram a 

impulsionar essas empreitadas que tinham como primeira finalidade as alianças de cooperação 

e a disseminação da fé. E, para avaliar a relação entre as viagens e os animais conhecidos, 

procuraremos interrogar em que medida a ampliação das fronteiras se reverteu em uma 

ampliação da coleção de bichos, outrora conhecidos por meio dos bestiários. Em suma, nos 

quatro capítulos que compõem a segunda parte, o objetivo é entender quais eram e como eram 

descritas essas criaturas vistas pelos viajantes.  

Por fim, a terceira parte desta tese procura centrar seu enfoque na relação entre 

homens e animais delimitada pelo testemunho dos viajantes. Para tanto, serão avaliados 

primeiramente os limites e os critérios utilizados para justificar a legitimidade dada ao homem 

                                                 
11 POWER, E. The opening of the land routes to Cathay. In NEWTON, A. P. Travel and Travellers of the 

Middle Ages . New York: Barnes & Noble, 1968. p. 174-194. 
12 RICHARD, J. La papauté et les missions d'Orient au moyen âge ( XIIIe-XVe siècles). Rome : Collection 

de l'École Française de Rome 33, 1998; GONÇALVES, Rafael A. Cristãos nas terras do Cã. As viagens dos 

frades mendicantes nos séculos XIII e XIV. São Paulo: Editora da Unesp, 2013. 
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para submeter, ou melhor, para reinar sobre os animais. Algumas tópicas pareceram-nos mais 

esclarecedoras, por sua ênfase e pelos limites a que levavam a noção de como deveriam os 

homens se comportar diante de outras criaturas. O objetivo aqui é indicar como esses homens 

almejaram fazer coincidir suas ideias e preceitos com uma suposta lógica ordenadora do 

mundo animal, que, ao fim e ao cabo, faziam nascer em seus escritos. Dessa maneira, 

buscaremos desdobrar o jogo de forças que colocava em discussão definições essenciais para 

a organização e o desenvolvimento daquela sociedade a partir do que entendiam ser o divino, 

o humano e o bestial. 

Cabe esclarecer que tais interrogações serão apresentadas prioritariamente a três 

conjuntos de textos: os bestiários, os tratados zoológicos e os relatos de viagens. Entre os 

primeiros, a obra pioneira a que foi atribuído na época o título de “bestiário”, diferindo-se, 

portanto, de outras compilações mais literais de obras antigas, advém da pena de Philippe de 

Thaon, monge anglo-normando que escreveu seu Bestiário entre 1121 e 1135.13 Além desse, 

foram analisados, sobretudo nos três primeiros capítulos, o Livro das Aves, cuja autoria é 

atribuída a Hugo de Folieto, e é datado entre os anos de 1132 e 1152;14 o Bestiairio divino, de 

Guilherme, o clérigo da Normandia, composto por volta do ano de 1210;15 as duas versões do 

Bestiário, de Pierre de Beauvais: a “curta”, escrita provavelmente no início do século XIII, e a 

“versão longa”, que, entre os anos de 1246 e 1268, contou com a adição de trinta e quatro 

capítulos;16 O Bestiário de Oxford, também conhecido por Ashmole 1511, da primeira metade 

do século XIII; e, por fim, o Livro II do De naturis rerum, escrito no final do século XII por 

Alexandre Neckam.17 Apesar de não constituir um bestiário independente dos outros livros 

que compõem a obra, esse último texto possui pretensões e estratégias de apresentação dos 

animais muito semelhantes às dos demais bestiários, o que justificou sua inclusão no rol de 

documentos estudados. 

Um segundo conjunto de textos por vezes evocado ao longo destas páginas é 

constituído por sumas e tratados zoológicos que, por motivos nem sempre idênticos, juntaram 

em suas páginas descrições específicas sobre um amplo repertório de espécies animais. Trata-

                                                 
13 PHILIPPE de Thaon. Bestiary. In WRIGHT, Thomas. Popular treatises on science written during the 

Middle Ages in Anglo-Saxon, Anglo-Norman, and English. Parallel text. London: Dawsons of Pall Mall, 

1965. 
14 HUGO de Folieto. O livro das aves . Trad. Maria Isabel Rebelo Gonçalves Lisboa: Colibri, 1999. 
15 GUILLAUME, le clerc de Normandie. Bestiaire Divin. In BIANCIOTTO, Gabriel. Bestiaires du Moyen 

Âge. Paris: Stock, 1980. 
16 PIERRE de Beauvais. Bestiaire. In BIANCIOTTO, Gabriel. Bestiaires du Moyen Âge. Paris: Stock, 1980;  
17 LE BESTIAIRE. Texte intégral traduit en français moderne par Marie-France Dupuis et Sylvain Louis. Paris: 

Philippe Lebaud Éditeur, 1988; NECKAM, Alexandri. De naturis rerum libri duo, with the Poem of the Same 

Author, De laudibus divinae sapientiae. Edited by Thomas Wright. London: Longman, Roberts and Green, 1863. 
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se de obras que desempenharam um papel importante para a vinculação e a circulação de um 

conhecimento sumarizado a respeito dos animais, obras que alimentaram e foram alimentadas 

por bestiários e relatos de viagens. Entre essas cinco ou seis fontes examinadas mais 

minuciosamente, incluem-se o Sobre os animais, escrito por Alberto Magno, entre 1258 e 

1262, como comentário à tradução da História dos animais de Aristóteles;18 o Livro das 

propriedades das coisas, de Bartolomeu, o Inglês, também datado de meados do século XIII e 

que dedica parte de suas páginas para apresentar as espécies animais, inspirando viajantes da 

época como Jean de Mandeville;19 o Livro do Tesouro, um tipo de enciclopédia escrita pelo 

notário florentino Brunetto Latini, entre 1260 e 1266, em que reserva uma parte para tratar 

“das naturezas dos animais.20 Além dessas, são evocadas outras obras do mesmo período que 

têm entre suas tópicas os animais, como a Imagem do Mundo escrita por Gossouin de Metz e 

a enciclopédia produzida por Vincent de Beauvais.21 

O conjunto de escritos que sustenta a maior parte das questões levantadas por este 

estudo é, entretanto, constituído essencialmente por relatos de viagem. Em geral, são esses 

textos que dão conta do percurso, do que foi visto e ouvido, das coisas realizadas no itinerário 

e das impressões dos viajantes sobre as terras e homens encontrados alhures; textos que, 

apesar do rótulo comum, agregam significativas diferenças entre si. Alguns, como o de 

autoria de João Pian del Carpine,22 foram escritos por religiosos em um contexto de temor e 

atenção para a possibilidade de uma invasão dos exércitos mongóis. Já outros, um pouco mais 

tardios, como o relato do franciscano Odorico de Pordenone, de meados do século XIV,23 

procuravam contar para um público mais amplo as maravilhas e a atuação missionária 

realizada entre povos orientais; e há, ainda, um livro como o de Marco Polo,24 um relato de 

um jovem italiano que viveu cerca de vinte e cinco anos sob o serviço do cã e retornou para a 

Europa a tempo de narrar suas memórias.25 Entretanto, todas essas peculiaridades que tornam 

                                                 
18 ALBERT, the Great. Man and the Beasts: De Animalibus Books 22-26. Introduction and traduction by James 

Scalan. New York: Medieval & Renaissance Texts & Studies, 1987. 
19 RIBÉMONT, B. Le Livre des propriétés des choses, une encyclopédie au XIVe siècle. Paris: Stock, 1999. 
20 LATINI, Brunetto. Le Livre du Trésor de Brunetto Latini. Traduction, notes et commentaires  par Bernard 

Ribémont et Silvère Menegaldo. Paris: Editions Champion, 2013. 
21 METZ, Gossouin de. Imagem do Mundo. Edição, apresentação e tradução de Margarida. Santos Alpalhão, 

Lisboa, IEM, 2010; VINCENT de Beauvais. Speculum Maius. In PAULMIER-FOUCART, Monique; 

DUCHENNE Marie-Christine. Vincent de Beauvais et le grand miroir du monde. Turnhout, Brepols 

(Témoins de notre histoire), 2004. 
22 CARPINE, João de Pian del. História dos mongóis. In_______ [et al.] Crônicas de viagem: Franciscanos no 

extremo oriente antes de Marco Polo (1245 – 1330). Porto Alegre: EDIPUCRS/EDUSF, 2005. 
23 PORDENONE, Odorico de. Relatório. In CARPINE, João de Pian del [et al.] op. cit. 
24 O LIVRO de Marco Polo. Sintra: Ed. Colares, 2000. 
25 Embora as particularidades de um homem como Marco Polo saltem aos olhos, não podemos desconsiderar que 

seu relato foi transcrito em francês por Rustichello de Pisa, quem encontrara na prisão, e quem também ajudou a 

traduzir para aquela época as experiências narradas pelo viajante. 
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cada um deles merecedor de um estudo próprio e aprofundado, como alguns historiadores têm 

feito, não ofuscam os enunciados comuns que permitem tratá-los como um conjunto 

discursivo relativamente homogêneo e delimitado.26  

Esses pouco mais de dez textos ostensivamente examinados constituem relatos 

testemunhais de algum cristão latino que afirmou ter viajado para além da Terra Santa entre 

os séculos XIII e XIV, e indicam, quando cotejados, um modo de organizar e narrar suas 

experiências no oriente com certa regularidade ou até certa repetição de enunciados e práticas 

que entrecruzam homens e animais. Entre os viajantes selecionados estão Guilherme de 

Rubruc, cujo Itinerário data de meados do século XIII; Jordan Catala de Sévérac, um 

dominicano que escreveu um Livro de Maravilha por volta de 1330;27 e, ainda, Jean de 

Mandeville, autor das Viagens,28 escrita em meados do século XIV, em que afirma ter viajado 

ele mesmo por grande parte da Ásia, apesar dos claros indícios de que tenha simplesmente 

compilado de outros textos. Tendo em vista o amplo espaço geográfico tratado nos relatos, 

alguns mapas foram elaborados e incluídos ao final desta tese, indicando os principais locais 

de que falam os viajantes e algumas das rotas por eles palmilhadas. Ao longo dos capítulos 

serão apresentadas igualmente figuras extraídas de versões manuscritas de bestiários e de 

relatos de viagem, não como objeto de análise, mas pelo menos para não deixar sem menção 

que os animais descritos nesses textos ganharam uma feição iconográfica nos documentos da 

época.  

Para acompanhar a dinâmica e os mecanismos mobilizados para o envio desses 

cristãos ao oriente, pareceu apropriado circunscrever um recorte geográfico que não está 

propriamente vinculado a um reino específico ou a uma única instituição. Dessa forma, 

tomando como ponto de referência os lugares onde era produzido esse saber, é possível 

verificar a ocorrência de duas regiões principais: as cidades-estado da Itália e a França. Além 

disso, considerando que a Normandia, onde foram escritos alguns dos bestiários, havia sido 

anexada ao reino dos francos no início do século XIII, consideramos oportuno incluí-la nessa 

demarcação. Assim, optamos por conceber como espaço de referência essa faixa que cruza o 

centro e o norte da Itália e vai até o norte da França, fazendo algumas concessões a obras 

normandas produzidas ao sul das ilhas britânicas.  

                                                 
26 Cf. FOUCAULT, Michel. A Arqueologia do Saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2009. 
27 SÉVÉRAC, Jordan Catala. Les Mirabilia descripta. In GADRAT, C. Une image de l'orient au XIVème 

siècle: les Mirabilia descripta de Jordan Catala de Sévérac. Paris  : École des chartes, 2005. 
28 VIAGENS de Jean de Mandeville. Tradução, introdução e Notas de Susani Lemos França. Bauru: Edusc, 

2007. 
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Tal recorte geográfico apresenta a vantagem de articular esferas de poder estritamente 

vinculadas à promoção das viagens à Ásia: o papado, o rei dos francos e as ordens 

mendicantes. Essas três camadas, como será visto nas próximas páginas, estavam articuladas 

na efetivação do envio de religiosos para o oriente. O caso do já citado Frei Jean de 

Marignolli pode fornecer melhores dimensões dessas esferas. Trata-se de um frade 

franciscano originário de um pequeno vilarejo de Florença, enviado como legado papal ao 

oriente por volta de 1338. Ele partiu do sudoeste da França, onde se encontrava instalada a Sé 

episcopal, no que ficou conhecido como “o papado de Avignon” e, ao chegar à China, 

descobriu que todos os latinos eram conhecidos na corte do cã por “francos”: “é assim que 

eles nos chamam, não a partir da palavra França, mas a partir do reino dos francos”,29 

comenta o religioso. Ao considerar essa área mais ampla de território, é possível detectar uma 

dinâmica e circulação de informações mais abrangente, que, tendo em vista o tamanho e a 

distância de seus propósitos no oriente, pareciam aglutinar ao seu entorno referências comuns. 

Em meados do século XIV, crescem os conflitos gerados pela autonomia dos canatos 

ocidentais em relação ao Grande Cã da China e, ao mesmo tempo, são estabelecidas barreiras 

que dificultam a passagem dos cristãos latinos, tornando, portanto, cada vez mais escassos os 

relatórios sobre aquelas paragens. Nesse contexto, do mesmo modo que a unidade do império 

havia permitido a circulação de cristãos por uma larga extensão das terras asiáticas, as 

contendas entre os líderes mongóis responsáveis pelo controle de cada região tornaram 

novamente inviável a existência desse tipo de movimentação. Este estudo debruça-se, pois, 

sobre um período circunscrito entre meados do século XII, quando há a renovação de um 

interesse acerca dos animais manifesto sobretudo nos bestiários, até meados do século XIV, 

época em que os testemunhos vindos do oriente distante conhecem um agudo decréscimo. 

Nesses cerca de dois séculos que balizam as investigações apresentadas nesta tese, é possível 

observar em que medida o que eles conheciam sobre uma parcela significativa dos animais e 

as práticas a que esses eram submetidos sofreu alterações por conta de um contato que 

passava, doravante, a ser direto, ocular, testemunhal.  

Justificar a escolha do tema que inquieta este estudo já não é mais uma tarefa 

espinhosa ou um exercício de convencimento sobre sua seriedade e importância. Desde os 

idos de 1980, especialmente após a publicação da obra do medievalista Robert Delort, cujo o 

título é ao mesmo tempo uma afirmação e uma defesa desse campo de estudos, Os animais 

tem uma história,30 muitos outros historiadores voltaram suas reflexões para entender a 

                                                 
29 MARIGNOLLI, Jean de. op. cit., p. 32. 
30 DELORT, Robert. Les animaux ont une histoire. Paris: Éditions du Seuil, 1984. 
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presença de diferentes espécies junto aos homens do passado. Ao longo dos anos 1990 e 

2000, historiadores de peso, como Michel Pastoureau,31 articularam áreas da história 

aparentemente distantes, como a jurídica, o campo dos símbolos e o das artes, para entender o 

que faziam aqueles animais nos tribunais, nos altares e nos brasões da nobreza medieval. Da 

arqueozoologia aos estudos que chamamos, por falta de expressão melhor, de história cultural, 

uma significativa historiografia foi além da afirmação presente no título do livro de Robert 

Delort para mostrar que os animais não tinham uma, mas sim, e no plural, várias histórias.32  

A delimitação desse campo de estudos não se mostrou – como não podia deixar de ser 

– isenta de disputas ou da eleição de alguns “inimigos”, que passavam a ser acusados de ter 

alimentado uma indiferença em relação ao tema ou de tê-lo relegado a uma história menor ou 

à condição de um “simples” fait divers.33 Mas a própria historiografia, nesse caso, parece ter 

vindo a reboque de um ativismo que despertou nas décadas de 60 e 70, e passou então a 

estender as bases do discurso ecológico e ambientalista para meios mais amplos da sociedade, 

inclusive para as universidades. Em 1975, o filósofo australiano Peter Singer deu provas da 

força alcançada por essas discussões, não sem um certo furor, com a publicação de seu livro 

Libertação Animal,34 em que sugere uma ampliação dos direitos de outras espécies animais, 

incluindo-as dentro da comunidade moral reservada até então apenas aos humanos. 

Denunciando aquilo que ficou conhecido como especismo, isto é, práticas de segregação e 

exclusão de outras espécies que compara, inclusive, àquelas praticadas pelo racismo, ele 

colocou em discussão o modo como era vedado a todas as outras criaturas o campo de 

consideração da dor e do sofrimento. Alguns anos antes, em 1967, um outro medievalista, 

Lynn White, da Universidade da Califórnia, publicou na revista Science seu impactante e 

polêmico artigo “As raízes históricas da atual crise ecológica”,35 argumentando que algumas 

crenças cristãs, elaboradas durante o período medieval, estavam na origem do modo 

predatório e insustentável de lidar com o meio ambiente, o que havia levado o mundo ao que 

chamou de “crise ecológica”.  

As ambições deste estudo, diga-se já, são mais modestas. Não contemplam identificar 

no passado os culpados pelos problemas ambientais ou ecológicos atuais, tampouco procuram 

                                                 
31 PASTOUREAU, Michel. Bestiaires du Moyen Age. Paris: Seuil, 2011; ______. Os animais célebres . São 

Paulo: Martins Fontes – selo Martins, 2015. 
32 COLARDELLE, Michel (dir.). L'homme et la nature au Moyen Age: Paléoenvironnement des sociétés 

occidentales. Paris: Editions Errance, 1996; RESL, Brigitte (ed.). A cultural history of animals in the 

Medieval Age. Oxford, New York: Berg, 2007. 
33 BECK, C; GUIZARD, F. (éd.). La bête captive au Moyen Âge et à l’époque moderne. Amiens: Encrage 

université, 2012. p. 9-10. 
34 SINGER, Peter. Libertação animal. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2010. 
35 WHITE, L. The historical roots of our ecologic crisis. Science, 153, pp. 1203–1207, 1967. 



 22 

“raízes” de um processo supostamente único e linear que teria colocado no centro das 

discussões a relação que estabelecemos com o mundo natural e com outras espécies. 

Articulando descrições das características dos animais e as práticas a que eram submetidos, 

esta tese procura interrogar como se tornou possível e desejável o conhecimento e a interação 

com uma parcela de criaturas encontradas em lugares muito distantes da Europa, mas que, de 

alguma maneira, atuaram para a regulação e manutenção dessa sociedade. Assim, ao dar voz a 

esses documentos de época, almejamos destacar os significados que davam a essa parcela da 

criação e o estatuto que atribuíam a esse saber. Seja evocando o comportamento de uma ave 

para punir um fiel transgressor, seja montando em um quadrúpede para cruzar um deserto, a 

figura desses animais aparece vinculada aos homens, diferenciando-os, definindo-os. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao longo dos capítulos aqui apresentados, esbarramos amiúde com uma ideia 

persistente, a de que, nessa série de tratados, bestiários e relatos de viagem escritos por 

cristãos entre meados do século XII e o século XIV, não é possível compreender os animais 

sem considerar os vínculos que os uniam aos homens. Isto é, desses escritos, salta aos olhos a 

convicção de que todos os animais colocados sobre a terra guardavam utilidades e 

significados que deveriam ser entendidos e observados pelos homens e a partir da relação que 

estabeleciam com eles. Ficava interditado a esses latinos, portanto, olhar para os animais sem 

remontar a existência de uma finalidade prévia, incutida por Deus, que deveria ser desvendada 

e usufruída. Para quem acreditava piamente que todos os animais haviam sido criados apenas 

para atender às necessidades de uma única espécie, a espécie humana, não era admissível 

conceber uma explicação para suas características e comportamentos fora da esfera de suas 

serventias, espirituais inclusive. Essa concepção referia-se não apenas aos bichos cuja 

proximidade permitia o contato físico, mas sobretudo aqueles “raros” e “estrangeiros” – 

aqueles que deveriam servir mesmo alhures. Tomadas em conjunto, como nos leva a pensar 

os doze capítulos apresentados, as descrições dos animais do oriente indicam o enrijecimento 

da crença em que o homem deveria exercer seu domínio sobre a totalidade das espécies. 

Assim, dos contornos dessa fauna, forjavam lições para saberem como se comportar, quais 

hierarquias respeitar e em quais dogmas acreditar; contornos dos quais, aqueles que a 

descreviam ganhavam também a sua forma. 

 Que homens são esses de quem os animais nos falam? Quem são esses vultos que os 

seguem e os observam? Certamente não se trata de um ser único que tomou ali uma feição 

alterada de quando em vez, ou de um sujeito determinado pelas condições de exploração dos 

bens e recursos naturais. Sem dúvida, trata-se de homens atados às verdades de seu tempo, 

que deixam saber, por meio de seus escritos, os pressupostos que os permitiram formular 

preceitos e saberes baseando-se no mundo animal. São eles, pois, produto de uma época que 

encontrou nos animais respostas e parâmetros para sustentar o modo como viam e agiam 

sobre o mundo natural. Para tanto, esses cristãos tomavam como ponto de partida uma cisão 

que para eles se tornou fundamental, isto é, sua humanidade estava inscrita entre a busca de 

suas semelhanças com Deus e o que os diferenciava das bestas. A partir dos textos deixados 

por esses latinos dos séculos XII, XIII e XIV, é possível delimitar um quadro da criação em 

que os privilégios e direitos para a ação sobre o mundo natural, bem como sobre outros 

homens, são justificados por sua posição em relação a todas as outras espécies.  
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 O surgimento dos bestiários foi um marco na tentativa de ordenação de conhecimentos 

ainda dispersos em um único tipo de escrito, cuja pretensão era descrever as naturezas dos 

bichos espalhados pelo mundo. O utilitarismo com que manejavam as informações sobre eles, 

sempre na direção de extrair seus sentidos e serventias, levou-os a destacar, dentro do que 

sabiam acerca dessas bestas, a intenção divina, isto é, eles decantaram dessas descrições um 

conjunto de características, chamadas então de “naturezas”, em que consideravam estar 

presente uma Razão superior e deduzível. Um repertório amplo de animais passava a dar 

suporte às prescrições e doutrinas, com o fim último de admoestar os fiéis a adotarem um 

modo de ser e de agir. Lidos no âmbito das cortes, das paróquias e dos mosteiros, os bestiários 

eram destinados a expandir para um campo físico e profano a existência de uma ordenação 

espiritual e sagrada. As descrições presentes nessas obras amparavam-se em uma analogia que 

avizinhava a Natureza e a Bíblia – ambas produto de um mesmo autor –, fazendo uso de 

estratégias semelhantes para desvelarem seus significados. À moda dos exegetas, mas 

debruçando-se sobre características do comportamento dos animais, eram extraídas camadas 

de significados – o literal, o moral e o teológico, sobretudo – que faziam orbitar em torno 

desses seres uma simbologia plena de ensinamentos e instruções. Como poderia o homem, 

pois, diferenciar-se das bestas, se essas obras muitas vezes convidavam a se espelharem 

justamente nelas, na nobreza do leão ou na fidelidade do cão, por exemplo? A essa pergunta 

devolviam uma insistente resposta: cabia aos homens contemplá-las e reter delas as 

mensagens endereçadas a eles, assim como deveriam observar aquelas lições presentes nas 

passagens bíblicas. Afinal, como dizia o autor do Livro das Aves, “a obra da natureza 

confirma o que a Escritura anuncia”.1  

 A abertura das rotas para a Ásia profunda, possibilitada pela estrutura de transporte e 

abastecimento controlada pelos tártaros, fomentou o surgimento de certas demandas que 

acabaram por enfraquecer o conhecimento exegético e místico sobre esses animais, outrora 

centrado na analogia com o “Livro da Natureza”, em favor do conhecimento testemunhal e 

por contato direto. A necessidade de comunicar-se com os chefes daqueles exércitos levou 

autoridades da cristandade a enviarem homens a lugares como a Mongólia e a China, sobre os 

quais não tinham qualquer informação, ou sobre a Índia, de onde as histórias da antiguidade e 

os mapas-múndi destacavam a existência de criaturas não vistas na Europa. A ausência de 

informações precisas sobre aquelas terras estranhas ou novas abriu espaço para a concorrência 

de um outro tipo de escrito, eminentemente fundamentado no testemunho ocular e direto. De 

                                                 
1 HUGO de Folieto. O livro das aves . Trad. Maria Isabel Rebelo Gonçalves Lisboa: Colibri, 1999. p. 151. 
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uma perspectiva exterior e visual, os relatos de viagem passavam a enquadrar os animais a 

partir das qualidades das terras onde eram encontrados e de seu contato com outras espécies, 

mas sem deixar de considerar a relação com o homem como seu eixo central. A diversidade 

dos animais parecia, então, acompanhar a diversidade das gentes que conheciam em um 

oriente que, pouco a pouco, ganhava traços mais precisos. 

 Os relatos de viagem capturavam essa coleção de espécies a partir de balizas 

geográficas, relacionando-a com outros elementos presentes nos lugares divisados.  Desse 

modo, as narrativas davam ensejo ao estabelecimento de semelhanças e analogias que, 

doravante, abriam mão da exposição feita a partir de suas naturezas, como era comum nos 

bestiários. Ao associar as estranhezas dos animais vistos por lá às diferentes crenças e 

costumes dos nativos, esses escritos passaram a responsabilizar os homens pelas 

características e os comportamentos dos animais. Para explicar o papel exercido pelo homem 

sobre outras criaturas, o ponto de partida estabelecido foi uma relação interior, calcada na 

substância espiritual presente em sua alma, que, como acreditavam, por ser superior à matéria, 

possuía sobre ela um controle determinante. As traduções dos tratados aristotélicos, em 

especial o De anima, foram decisivas para a elaboração de uma distinção entre os homens e os 

animais, baseada em uma interpretação cristã da alma e suas divisões em vegetativa, sensitiva 

e racional.2  

As discussões sobre as funções e as potencialidades da alma humana, no entanto, 

sugeriam que a ação do espiritual sobre o material se dava apenas pela via do exercício das 

virtudes, vinculadas então ao espiritual e ao racional. Como exposto, duas figuras 

emblemáticas para o universo compartilhado pela maior parte dos viajantes, São Francisco de 

Assis e o Grande Cã de Catai, delimitavam até que ponto o exercício das virtudes vinculava-

se ao controle e à dominação do homem sobre o mundo animal. Por meio da relação 

estabelecida por esses personagens bem conhecidos por aqueles que visitaram o interior da 

Ásia entre os séculos XIII e XIV – um considerado exemplo de santidade para os meios 

clericais, outro visto como modelo de nobreza e soberania –, foi possível perceber que os 

parâmetros para convivência com outras espécies estavam vinculados a um julgamento sobre 

suas crenças e condutas. A obediência e a servidão com que os animais atendiam às ordens 

desses homens, que encarnavam modelos para o resto da sociedade, foram consideradas sinal 

de autoridade e legitimidade, não somente sobre essas criaturas, mas principalmente sobre os 

seres humanos. 

                                                 
2 ARISTÓTELES. De Anima. Tradução integral direta do grego, ensaio introdutório, sumário analítico, léxico, 

bibliografia e notas de Maria Cecília Gomes dos Reis. São Paulo: Editora 34, 2006. 
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Do confronto entre as práticas avistadas nas terras de lá e aquelas que lhes eram 

familiares, emergiam crenças e costumes que, de certo modo, haviam sido naturalizados pelos 

viajantes como genuínos e verdadeiros. Tais referências a respeito dos animais que 

compunham seu universo familiar eram constituídas tanto pela convivência direta e cotidiana 

da montaria, da alimentação e do vestir, por exemplo, quanto pela leitura de textos forjados 

em tempos e lugares diferentes. A apropriação desses textos, todavia, encaminhou-se no 

sentido de mostrar como a ordenação e os serviços prestados pelos animais se davam 

respeitando as qualidades e práticas dos humanos que viviam em seu entorno. Essa ligação 

tinha igualmente suas bases na autoridade das Escrituras e, em especial, em suas assertivas 

sobre como agiam os animais antes, durante e depois do primeiro pecado, para fundamentar 

crenças a respeito do vínculo entre virtudes e vícios humanos e o comportamento das bestas. 

Ao eleger a sujeição do mundo natural como sinal de superioridade e autoridade, abriu-se 

espaço para o desejo de monarcas e outros líderes de demonstrar a ordem que impunham a 

essas criaturas inferiores, reforçando, por consequência, sua dominância sobre seus súditos.  

 Nas páginas deste estudo, em suma, procurou-se examinar como foram atribuídos aos 

animais funções e sentidos diferentes a partir da afirmação da correspondência entre uma 

forma de pensar e uma suposta lógica da natureza.3 Amparada na analogia entre as Escrituras 

e o Livro da Natureza ou no contato direto, a existência e comportamento desses animais 

foram, por vezes, transformados em sustentáculo para o exercício da superioridade de alguns 

homens. Entre esses dois séculos aqui tratados, permanece o homem como figura que ordena 

o resto das criaturas terrestres, sob o argumento de seu sustento ou de sua salvação. Homens 

que acreditavam servir ao Deus justo, responsável por toda a Criação, servindo-se dos 

animais. 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

                                                 
3 RORTY, Richard. Filosofia e o espelho da natureza. Trad. Antônio Trânsito. Rio de Janeiro: Relume-

Dumará, 1994. 
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